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RESUMO
A partir da constatação da importância cada vez maior que a internet vem ocupando no cotidiano das pessoas e do ativismo cibernético ao longo dos últimos anos. O artigo analisa a participação política de jovens que utilizam as redes sociais para emitir opiniões e compartilhar ideias e causas. Tal participação contrasta com a ideia recorrente e bastante disseminada entre os meios de comunicação, entre educadores e gerações mais velhas de que a juventude brasileira é apática, despolitizada e desmobilizada. Metodologicamente utilizou-se de observações sistemáticas dessa rede social e dos discursos produzidos nela.
INTRODUÇÃO
Nos últimos anos, a internet passa a adquirir uma importância cada vez mais significativa e relevante na vida social. Escolhas, estilos de vida e adesões passam em parte pelos debates que surgem por intermédio das redes sociais, em especial pelo facebook, rede que congrega mais de 1,49 bilhão de usuários em todo o mundo. A política não passa ao largo dessa tendência. Esse é um dos espaços que pessoas do mundo inteiro têm para obter informações, se manifestar, demandar, protestar, aderir a causas, grupos e pessoas.

Atualmente no mundo 890 milhões de pessoas estão ativas diariamente no facebook. Em 27 de agosto de 2015, essa marca atingiu 1.000.000 de pessoas, ou seja, nesse dia, 1 em cada 7 pessoas do mundo se conectaram  à rede.  71% dos jovens usam essa tecnologia, sendo esse o grupo etário mais presente na rede. O Brasil se destaca como o terceiro país com mais acesso à internet e desses internautas 80% tem acesso ao facebook. 66,2% entram pelo menos uma vez por dia no site, sobretudo através de smartphones. O país tem 90 milhões de usuários do facebook e esses são, sobretudo, jovens. Os dados permitem perceber o papel e o lugar que essa rede social vem ocupando nas principais manifestações políticas ao longo dos últimos anos. Desde que em 2008, o comitê de Obama à presidência dos EUA, promoveu uma revolução ao colocar a campanha online, entendeu-se que não dá mais para fazer campanha política no período eleitoral e se comunicar com os eleitores no pós-eleitoral, sem levar em consideração as redes sociais. Da mesma forma, o debate político do cotidiano que antes se fazia em círculos sociais, nas conversas familiares agora se faz difundindo informações, compartilhando com amigos imagens, textos e emitindo informações, utilizando a rede para isso.
A pesquisa ora apresentada acompanhou e analisou o debate político de jovens na rede social citada, entre 2013 e 2015, abrangendo manifestações que ocorreram no país antes da realização da Copa do Mundo, o período eleitoral de 2014 e os primeiros meses de 2015, quando manifestações de apoio e repúdio ao governo eleito foram realizadas. 
Nesse sentido, a pesquisa busca analisar as bandeiras, proposições e representações sobre a política, os políticos, o voto e a democracia que são construídas por eles no facebook em suas postagens. Para isso foram realizadas observações sistemáticas dessa rede social e dos discursos produzidos nela. 
A REDE E O SEU FUNCIONAMENTO
O facebook estimula a criação de uma “rede social virtual” entre pessoas conhecidas que, ao trazerem outras pessoas conhecidas para o círculo, aumenta a interatividade entre pessoas que não necessariamente se conhecem.

Além de informações e fotos pessoais, permite o acesso a grupos de interesse que vão conectando pessoas ao redor do mundo. Além das questões meramente pessoais, como fotos e vídeos pessoais, são trocadas informações em formas de postagens, vídeos e fotografias que em pouco tempo circulam em diferentes páginas pessoais. Assim, uma causa ou informação que antes ficava circunscrita aos que eram envolvidos diretamente a elas, agora passa a ter outra amplitude, muitas vezes inesperada, como no caso de caso de convite de aniversários realizados pela rede ou para festas inicialmente compartilhadas para amigos, mas que se difunde rapidamente. Dessa forma, é fácil também que determinados fatos ganhem uma conotação tão grande que se transforme em uma manifestação com teor político forte. É o caso, por exemplo, do funeral de um jovem de 15 anos de Istambul, morto em 2014, quase um ano após ser atingido por uma bomba de gás lacrimogêneo durante uma manifestação. O caso ganhou as redes sociais e quando seus pais informaram sua morte, o funeral foi acompanhado por 100.000 pessoas tornando-se um grande protesto.
O facebook conta com algumas ferramentas para o acompanhamento das postagens. Mecanismos como o “curtir” e o “compartilhar”, além dos comentários colocados abaixo das postagens permitem criar adesões ou rejeições ao que foi postado. “Curtir” constitui uma das principais marcas do Facebook, materializando-se através de um clique em área determinada. Postagens, fotos e acontecimentos que são expostos no feed de notícias (espaço da rede social que tem a função de exibir as atualizações dos amigos do usuário em uma página central, sendo alimentada a cada ação) por exemplo, estão sujeitos a serem curtidos. Uma página também pode ser curtida, implicando o acompanhamento de atualizações promovidas por ests. Apesar de o nome curtir estar atrelado a uma ideia de aceitação, curtir no facebook significa principalmente que você gostou de ler a informação, mas não necessariamente concorda com o que foi postado. Ter uma postagem curtida pode significar certa popularidade de quem posta.
Aliado ao “curtir”, outra ferramenta se destaca como forma de externar aprovação ao conteúdo veiculado na internet. “Compartilhar” algo no Facebook também é possível através de um clique simples. O compartilhamento visa disseminar algo, podendo imprimir ao conteúdo já postado anteriormente a sua opinião sobre ele. Em geral, é muito utilizado para fazer denúncias e mais do que o “curtir” estabelece um “tomar partido de algo”.
Há ainda outras possibilidades de adesão: a possibilidade de alterar seu perfil, incluindo nomes ou as fotos também permite participar de causas ou manifestar apoio a pessoas e grupos em determinados momentos. Como exemplo disso, podemos ver o uso por parte de internautas como sobrenome da etnia guarani kaiowa, como forma de solidariedade ao grupo de indígenas do Mato Grosso do Sul que em 2012 pedia em carta às autoridades brasileiras para não serem despejados de suas terras, fato que provocou uma mobilização nas redes sociais de certa forma inédita no país.  Muitos internautas acrescentaram o Guarani Kaiowá ao nome de perfil, além de usarem as hastags #SouGuaraniKaiowa, “#SomosTodosGuaraniKaiowa. O compartilhamento da carta, a manifestação de apoio e opiniões sobre o caso e sobre a violência sofrida pelos indígenas forçou os meios de comunicação tradicionais a divulgarem o que estava ocorrendo e as autoridades a se posicionarem a respeito. 
A POLÍTICA NA REDE: OS JOVENS E O ATIVISMO DIGITAL
Esse fenômeno não é brasileiro, obviamente. Ao redor do mundo as pessoas vêm utilizando as redes sociais para manifestar seu apreço ou desacordo às atitudes de autoridades, de governos e praticamente ninguém fica incólume a isso. 

Em janeiro de 2015, 11 pessoas foram mortas num ataque ao jornal Charlie Hebdo. Imediatamente milhares de pessoas trocaram suas fotos de perfil pela frase Je suis Charlie, acrescentando em suas postagens a hastag #JeSuisCharlie. A frase foi traduzida para vários idiomas. Da internet, a frase saiu às ruas nos inúmeros protestos nos dias seguintes. Em poucas horas, já havia mais de 500 mil manifestações de adesão e se pode dizer que em pouco tempo, grande parte do mundo estava se posicionando a respeito.

O fenômeno do ativismo digital já vem chamando a atenção das mídias tradicionais, como em reportagem veiculada no Jornal New York Times em março de 2014. Apesar de admitir que as grandes mobilizações de cidadãos tendem a murchar sem o impacto sobre a política, as redes sociais fortalecem os movimentos, uma vez que repercutem os fatos diária e intensamente. A publicação afirma que, antes da Internet, o trabalho tedioso de organizar o que era necessário para contornar a censura ou para organizar um protesto também ajudou a construir infra-estrutura para a tomada de decisões e estratégias para sustentar as manifestações.

De certa forma, esse ativismo cibernético que vem ocorrendo ao longo dos anos contrasta com a ideia recorrente e bastante disseminada entre os meios de comunicação, entre educadores e gerações mais velhas de que os jovens são apáticos, despolitizados e desmobilizados. Essa percepção e as representações sobre a juventude não são recentes. O resultado de uma pesquisa realizada no início da década de 90, para construir um perfil da juventude brasileira e latino-americana, ressaltava o fato de que, diferentemente dos seus pais, que queriam mudar o mundo, a próxima geração estaria mais interessada em melhorar a própria vida.
 Na época, Mische (1997) atestava: os jovens de hoje não se interessam por qualquer tipo de manifestação social. Vivem para resolver seus projetos pessoais. O interesse pessoal afastaria os jovens dos problemas sociais e do sentido de coletividade. Os autores que estudavam a questão buscavam explicar as razões para esse desinteresse: além do individualismo, próprio de sociedades capitalistas, isso se daria também pelo esfriamento do debate entre esquerda e direita; pelo descrédito com a política e com os políticos. Tais fatores contribuiriam para que o jovem assumisse uma postura mais distante da vida política, com uma participação bem pouco expressiva nos movimentos políticos. Teixeira revela que quando a Constituição de 1988 no Brasil estendeu o voto para jovens de 16 anos, só a metade dos jovens esperados tirou o título de eleitor (1997). Os autores, no entanto, admitem que esse sentimento de apatia e descrédito em relação à política não é um dado exclusivo dos jovens. As outras gerações também sofrem do mesmo mal, no entanto, segundo Muxel, os jovens sofrem mais marcadamente, como um tipo de espelho agigantador, os traços de uma política de aparência distorcida. (MÜXEL,1997). 
Ao longo das últimas décadas, em diversos momentos e por diferentes motivos, os jovens aderiram às causas coletivas, empunhando bandeiras e participando de manifestações mundo afora, a saber: nas mobilizações contra a globalização que tiveram a cidade de Seattle como símbolo ainda no final dos anos 90, nos fóruns mundiais dos anos 2000
, na Primavera Árabe
, nos movimentos Indignados na Espanha
 e no Movimento Occupy
, nas manifestações ambientalistas do Greenpeace, PETA e de outras ONGs e nos últimos anos, em manifestações que reivindicam liberdades sexuais, feministas como a Marcha das Vadias
 e liberdades individuais como a Marcha da Maconha, e naqueles que reivindicam o direito à cidade, a necessidade de ciclovias para o uso de bicicleta como no movimento Massa Crítica, dentre muitos outros. Os dados e as pesquisas comprovam que nos momentos considerados cruciais os jovens se movimentam, mas de fato, as formas tradicionais de militância e participação estão em xeque atualmente.

Paulo Krischke (2004) discute sobre formas não-convencionais de participação política. Os jovens não deixaram de ter uma participação na vida política brasileira, mas encontraram novos recursos além de realizar encontros com movimentos sociais, sindicatos ou partidos políticos. Esse , provavelmente é um fenômeno mundial, já que é também a opinião partilhada pela pesquisadora de Harvard, Pippa Norris (2003) que ao utilizar os dados do European Social Science Survey de 2002, percebeu que o ativismo político da juventude vem aumentando em lugar de diminuir, diferentemente do que pensavam muitos autores anteriormente. Todavia, a autora assegura que em se tratando de modalidade de participação política, vem havendo uma mudança qualitativa entre a juventude: das formas mais formalizadas e convencionais, para outras de caráter mais espontâneo, associativo e não-convencional.

Por conta destas mudanças, muitos acreditam que a juventude não considera a política algo importante. Entretanto, se ampliarmos o olhar, perceberemos que a diferença é que o jovem está ocupando outros espaços sociais, como as redes sociais e lutando por outras causas que os definem e com as quais mais se identificam.

Se antes, o movimento estudantil de escolas e universidades era a principal porta de entrada para atuação em partidos políticos ou em sindicatos de classe, como atestada por Gonçalves (2009, 2012, 2013), atualmente muitos jovens não participam de nenhuma dessas formas tradicionais de participação e vinculação política. Dados obtidos através do Tribunal Superior Eleitoral (TSE) mostram que nos últimos 7 anos, o número de filiados entre 16 e 24 anos diminuindo 56% nos cinco maiores partidos do Brasil: PMDB, PT, PP, PSDB e PDT. Se em 2009 o número de filiados jovens era pouco mais de 300 mil, atualmente somam 132.292. Apesar de estar havendo uma redução de jovens no país (segundo o IBGE houve uma redução de 0,99% frente a 2009), o alto índice de redução de filiados jovens é revelador de como esse tipo de militância vem perdendo expressão. Esse dado já vinha sendo apontado na pesquisa realizada por mim em 2012. O survey realizado com jovens na cidade de Fortaleza apontou que quando se trata de partidos políticos, quase nenhum jovem participava, embora em se tratando de grupos religiosos,o número chegava a quase 30% dos entrevistados.

Isso, porém, não significa que as pessoas, e em especial, os jovens, público alvo de muitos partidos políticos, tenham deixado de se manifestar e de declarar adesões e oposições, de levantar bandeiras e fazer propaganda de candidatos e de suas propostas. Contudo, é fato que a militância virtual e pulverizada passa a tomar o lugar das tradicionais formas de participação política.

Todavia esse ativismo não é consensual. Para alguns, o ativismo online está longe de ter o impacto causado pelo ativismo tradicional. O blogueiro Raphael Tsavkko critica a desconexão que há entre o ativismo digital e o de rua, utilizando o termo de “ativismo de sofá”. Para ele, os fatores que explicam essa dificuldade de ir às ruas seria a apatia política do brasileiro, incentivada pela mídia, que diz que “político é tudo igual”. Para o blogueiro, “o movimento online carece de politização. Você pode ‘curtir’, mas quando não se tem uma visão crítica daquilo, acaba se criando uma ‘fulanização’ do movimento online. Qualquer cara pode criar um movimento e as pessoas acham que estão mudando o mundo. Apenas o ativismo online, sem sair às ruas, não vai mudar o mundo”, declara revelando uma visão bem tradicional de participação e mobilização política. 

No dia 17 de junho de 2013 em São Paulo, dias antes do início da Copa das Confederações, evento experimental para a Copa do Mundo que o Brasil sediará em 2014, uma série de mobilizações, compostas, sobretudo por jovens, exigia dos governos a redução das tarifas de transporte coletivo. A forte repressão da polícia e a cobertura tendenciosa dos meios de comunicação, em especial da televisão, estimulou uma “onda” de manifestações Brasil afora, espalhando-se por várias capitais brasileiras. Desde 1992, com os Cara-pintadas (movimento de estudantes no país que culminou no impeachment do presidente Fernando Collor), não se via manifestações em massa no país. Durante umas três semanas, o país acordou todos os dias com as notícias dos protestos e dos constantes conflitos com a polícia. 

Uma das grandes novidades desses protestos, além do fato de que mobilizou muitas pessoas, de diferentes classes sociais e em várias capitais brasileiras, foi o fato de terem sido organizados e difundidos em grande parte através das redes sociais em velocidade recorde. Apesar de as manifestações de rua terem ocorrido com força basicamente em um mês, as manifestações virtuais continuaram nas redes sociais ao longo dos meses seguintes, acompanhando as preparações para a Copa do Mundo de 2014. Páginas como +Pão-circo/copa para quem que tem em sua descrição: “Enquanto não houver justiça para o povo, não haverá paz para o governo!” conseguiu angariar a simpatia de mais de 9 mil pessoas e diariamente postavam denúncias de remoções em favelas, mobilizações  ocorridas em diferentes lugares do país, denúncias de violência policial nos eventos, isso tudo acrescidas de fotos, relatos pessoais e vídeos que contribuíam para confirmar a veracidade do ocorrido.Nesses momentos, violações de direitos humanos, o uso indiscriminado da violência, os artefatos usados durante as manifestações enchiam as postagens de quem havia participado “ao vivo” das manifestações e compartilhado por aqueles que  viviam o ocorrido pelas telas dos equipamentos eletrônicos.

Além das fotos das bombas jogadas, dos cachorros utilizados para contenção dos manifestantes e dos cordões de isolamento feitos pelos policiais nas proximidades dos estádios de várias cidades brasileiras, de rostos e corpos machucados nos enfrentamentos exibidos exaustivamente e compartilhados, as críticas ao dinheiro gasto nas obras relativas à Copa do Mundo, o papel subserviente que o país se colocou perante a FIFA e principalmente o impacto causado pelas obras na vida das populações mais desfavorecidas dominavam as postagens. Quando da realização da Copa do Mundo, em junho de 2014, além das fotos das mobilizações no entorno dos estádios, os atos de “insurreição”, como não cantar o hino brasileiro ou cantá-lo de costas também eram repetidos, no entanto, com menos vigor do que no ano anterior.
No ano de 2014, num intervalo de 3 meses ocorreram dois grandes eventos:  a Copa do Mundo e as eleições gerais. Esses eventos, embora de natureza diferentes, estavam intrinsecamente articulados, já que a realização da Copa do Mundo no Brasil envolveu dinheiro público, atuação de governantes, intervenções urbanas e, portanto, apareceu no debate político que realizado nos meses pré-eleitorais. Como era a eleição mais acirrada dos últimos anos e que contava com três candidatos com chances reais de vitória, as redes sociais foram acionadas pelos principais candidatos e  seus partidos, mas não apenas por eles. Os candidatos com menores votações também se fizeram sentir e pelas redes sociais a adesão a eles se via através do mecanismo de adicionar o sobrenome ao perfil (estratégia utilizada pelos partidários dos partidos de esquerda, sobretudo o PSOL) ou de usarem avatares com o nome do candidato (estratégia utilizada principalmente pelo PT). Durante os meses que antecederam as eleições, diariamente víamos postagens que exaltavam as obras dos governos Lula e Dilma, como a criação de universidades, programas sociais e de transferência de renda, dentre muitos outros. Nessas ocasiões, a adesão se fazia seja pelo compartilhamento de dados produzidos pelas equipes de campanha ou por informações produzidas pelo próprio eleitor, além de relatos, vídeos que ajudavam também a dar um “ar mais pessoal” aos dados revelados.
CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os resultados das eleições demonstraram a intensa polarização dos eleitores brasileiros e nos meses seguintes, a política continuou nas redes, principalmente quando iniciaram as manifestações contrárias ao governo eleito, fato que suscitaram as manifestações favoráveis ao governo. As mobilizações passaram a ser organizadas pelo facebook e pelo whatsapp e através das redes sociais, podemos acompanhar as passeatas, imagens e cartazes favoráveis e contra. Nesses momentos, grande parte dos eleitores brasileiros foi chamada a emitir opiniões favoráveis ou contrárias ao que estava acontecendo nas ruas e no país, demonstrando assim que a política agora passa inevitavelmente pelas redes sociais.
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� O Fórum Social Mundial se caracteriza como um espaço de debate democrático de idéias, aprofundamento da reflexão, formulação de propostas, troca de experiências e articulação de movimentos sociais, redes, ONGs e outras organizações da sociedade civil que se opõem ao neoliberalismo e ao domínio do mundo pelo capital e por qualquer forma de imperialismo. 


� Caracterizou-se como uma onda de � HYPERLINK "https://pt.wikipedia.org/wiki/Manifesta%C3%A7%C3%A3o" \o "Manifestação" �manifestações� e � HYPERLINK "https://pt.wikipedia.org/wiki/Protesto" \o "Protesto" �protestos� que ocorreram em vários países do � HYPERLINK "https://pt.wikipedia.org/wiki/Oriente_M%C3%A9dio" \o "Oriente Médio" �Oriente Médio� e no � HYPERLINK "https://pt.wikipedia.org/wiki/Norte_da_%C3%81frica" \o "Norte da África" �Norte da África� a partir de 2010. Os protestos compartilharam técnicas de resistência civil através de � HYPERLINK "https://pt.wikipedia.org/wiki/Greve" \o "Greve" �greves�, manifestações, passeatas e � HYPERLINK "https://pt.wikipedia.org/wiki/Com%C3%ADcio" \o "Comício" �comícios�. As manifestações tiveram em comum o uso do Facebook e do � HYPERLINK "https://pt.wikipedia.org/wiki/Youtube" \o "Youtube" �Youtube�, para organizar, comunicar e sensibilizar a população e a � HYPERLINK "https://pt.wikipedia.org/wiki/Comunidade_internacional" \o "Comunidade internacional" �comunidade internacional�, tentando driblar as resistências e a � HYPERLINK "https://pt.wikipedia.org/wiki/Repress%C3%A3o_pol%C3%ADtica" \o "Repressão política" �repressão� e� HYPERLINK "https://pt.wikipedia.org/wiki/Censura_na_Internet" \o "Censura na Internet" � censura na Internet�  por parte de seus estados. O resultado foi a queda de vários presidentes, forçando mudanças e a realização de eleições em vários países, num processo contínuo de disputa que se arrasta ainda hoje.


� Protestos espontâneos de cidadãos espanhóis que iniciaram em 2011, organizados, sobretudo através das � HYPERLINK "https://pt.wikipedia.org/wiki/Rede_social" \o "Rede social" �redes sociais� e idealizados em primeiro momento pela plataforma civil e digital ¡Democracia Real Ya! Os protestos que ganharam visibilidade em todo o mundo reivindicavam uma mudança na política e na sociedade espanhola. No decorrer dos protestos, outras reivindicações políticas, econômicas e sociais heterogêneas surgiram, sendo reflexo do desejo de seus participantes de mudanças profundas no modelo democrático e econômico vigente.


� Occupy Wall Street  é um � HYPERLINK "https://pt.wikipedia.org/wiki/Movimento_social" \o "Movimento social" �movimento� de � HYPERLINK "https://pt.wikipedia.org/wiki/Protesto" \o "Protesto" �protesto� contra a � HYPERLINK "https://pt.wikipedia.org/wiki/Desigualdade_econ%C3%B4mica" \o "Desigualdade econômica" �desigualdade econômica� e � HYPERLINK "https://pt.wikipedia.org/wiki/Desigualdade_social" \o "Desigualdade social" �social�, e a indevida � HYPERLINK "https://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Captura_do_regulador&action=edit&redlink=1" \o "Captura do regulador (página não existe)" �influência das empresas� nos governos, além de denúncia de impunidade aos responsáveis pela crise financeira mundial que atingiu os países a partir de 2008. Posteriormente surgiram outros movimentos Occupy em diferentes lugares do mundo.


� Surgido no Canadá em 2011, rapidamente se espalhou em vários países. È uma marcha que protesta contra a crença de que as mulheres são responsáveis pelos estupros cometidos contra elas. Nesses eventos, muitas mulheres participantes usam roupas provocantes, portando cartazes com frases a favor da liberdade sexual e contra o machismo da sociedade.
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